
Saldo de Radiação em Região Semiárida do Nordeste do Brasil. 

 

Saldo de Radiação em Região 
Semiárida do Nordeste do Brasil 

 
Josiclêda Domiciano Galvíncio

1
; Tiago Henrique de 

Oliveira
 2
; Bernardo Barbosa da Silva

3
; Magna 

Soelma Beserra de Moura
4 

 
 

                                                           
1
 Professora - Universidade Federal de Pernambuco, Departamento de Ciências Geográficas, Recife, PE. 

2
 Mestrando em Geografia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE. 

3
 Professor Visitante da Universidade Federal de Pernambuco; Departamento de Ciências Geográficas, Recife, PE. 

4
 Pesquisadora da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 

 

Resumo 

Importantes propriedades de superfície que determinam as trocas de energia incluem albedo, rugosidade da 

superfície, calor latente, tipo de solo e presença de água, que afetam particularmente o saldo de radiação. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento espacial e temporal do saldo de radiação no Município 

de São José do Sabugi, PB. Foi utilizado o algoritmo Surface Energy Balance Algorithm for Land (SEBAL) 

para a obtenção do saldo de radiação. Os resultados mostraram uma menor disponibilidade do saldo de 

radiação em 9 de junho de 2010, quando comparado com o de 19 de junho de 2008. Um dos motivos dessa 

redução é a diminuição da cobertura vegetal, seja por motivo antrópico e/ou natural. Concluiu-se que 

conhecer as propriedades da superfície pode determinar o que afeta particularmente o saldo de radiação e 

o sensoriamento remoto pode ser promissor na evolução desse conhecimento. 

 
Palavras-chave: sensoriamento remoto, São José do Sabugi, PB, SEBAL, comportamento espacial e 

temporal. 

 

Introdução 

Ecossistemas terrestres afetam o clima, por meio da interação entre energia, água, aerossóis, CO2 e outros 

gases atmosféricos. Mudanças na composição da comunidade e estrutura do ecossistema alteram estas 

interações, que resultam em mudanças no balanço de energia à superfície, no ciclo hidrológico e nos ciclos 

biogeoquímicos, (CONFERÊNCIA REGIONAL..., 2008). Como resultado, as mudanças na cobertura da 

terra, por meio da dinâmica da vegetação natural ou uso antrópico podem alterar o clima.  

 
A maior parte do conhecimento sobre a influência da vegetação, em nível global e regional sobre o clima, foi 

gerada a partir de modelos climáticos. Nesses modelos, a absorção de radiação pela superfície, as trocas 

de calor sensível e latente entre a Terra e a atmosfera, o armazenamento de calor no solo e a rugosidade 

da superfície possuem influência sobre o clima. Importantes propriedades de superfície que determinam 

essas trocas incluem o albedo, que determina a absorção da radiação solar na superfície; a rugosidade da 

superfície, que afeta a turbulência e os fluxos turbulentos de calor sensível, calor latente e momentum; o 

solo e a água, que afetam particularmente o saldo de radiação (SILVA, 2005). 

 
Estudar o saldo de radiação em região semiárida, com especial atenção para a Caatinga, é de grande 

importância, uma vez que a Caatinga é um bioma extremamente rico em espécies e em endemismos, 

 



Saldo de Radiação em Região Semiárida do Nordeste do Brasil. 

 

apesar de ser ainda muito mal conhecida. Além disso, o Bioma Caatinga está entre os biomas mais 

degredados pelo homem (SILVA et al., 2003). 

 
O SEBAL, desenvolvido por Bastiaanssen (1995), foi elaborado com o propósito de fornecer valores de 

saldo de radiação, fluxo de calor no solo e evapotranspiração de modo satisfatório e espacializado para 

amplas áreas por meio da utilização de um número reduzido de medidas realizadas à superfície. Até então, 

o modo de obtenção destes valores era realizado com uso de outros métodos, como o método da Razão de 

Bowen e o método das Correlações Turbulentas, que apresentavam certas limitações por causa da 

heterogeneidade da cobertura do solo (BASTIAANSSEN et al., 1998a; ALLEN et al., 2002). 

 
Tendo em vista sua potencialidade, Silva et al. (2005a) afirmaram que o SEBAL tem se destacado como um 

dos algoritmos utilizados para a obtenção e estudos dos fluxos de calor latente e fluxo de calor sensível à 

superfície. No que se refere à estimativa do saldo de radiação por meio do uso de imagens do sensor TM 

do satélite Landsat, o algoritmo SEBAL tem sido aplicado em diversas partes do mundo (BASTIAANSSEN, 

2000; SILVA, et al., 2005a), e a grande vantagem da utilização deste satélite é a sua ampla coleção de 

imagens disponíveis para o território brasileiro. 

 
Segundo Paiva (2005), as trocas de energia na interface vegetação-atmosfera, que ocorrem por meio dos 

componentes do balanço de radiação e dos fluxos de calor sensível e calor latente à superfície, são 

essenciais para uma modelagem climática e hidrológica, sendo a magnitude desses fluxos, e suas 

variações em períodos menores que um dia, muito importantes na calibração de modelos climáticos e 

hidrológicos. 

 
O objetivo deste estudo foi avaliar o comportamento espacial e temporal do saldo de radiação na região do 

Município de São José do Sabugi, PB.  

  
 

Material e Métodos 

A área de estudo foi o Município do São José do Sabugi, localizado no Estado da Paraíba – Brasil (Figura 

1), que se insere na mesorregião da Borborema e no Bioma da Caatinga (BRASIL, 2004). Situa-se na área 

de abrangência do Semiárido, apresentando um clima quente e seco, com um total anual de precipitação de 

cerca de 600 mm e temperaturas que oscilam de 21ºC a 36ºC (GALVÍNCIO et al., 2009). 

 
Em termos de uso e cobertura do solo, apresenta predomínio de agropecuária, Savana Estépica Arborizada 

e Savana Estépica Parque (BRASIL, 2004; OLIVEIRA; GALVÍNCIO, 2011), caracterizadas por uma 

cobertura arbórea composta por árvores de pequeno porte, espinhosa e várias cactáceas, cobrindo um 

estrato graminoso. 
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Figura 1. Localização espacial da área de estudo. 

 
As imagens utilizadas para o desenvolvimento deste trabalho foram do sensor TM (Thematic Mapper) a 

bordo do satélite Landsat-5 obtidas junto à Divisão de Geração de Imagens, do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE). Foram utilizadas as imagens da órbita e ponto 215/65 com datas de passagem 

do satélite nos dias 19 de junho de 2008 e 9 de junho de 2010. Inicialmente, foi realizado o registro das 

imagens utilizadas a partir de imagem Landsat  obtida junto ao Centro de Sensoriamento Remoto (SISCOM 

– IBAMA)  e, posteriormente, a verificação do registro por meio de pontos de GPS coletados durante 

atividade de campo realizada no Município.  

 
Para o processamento das imagens de satélite com o algoritmo SEBAL, foi utilizado o software ERDAS 

Imagine 9.3; e a divisão em classes e montagem final dos mapas foi realizada por meio do Sistema de 

Informações Geográficas ArcGIS 9.3. O algoritmo utilizado para obtenção do saldo de radiação foi o Surface 

Energy Balance Algorithm for Land (SEBAL), desenvolvido e demonstrado por Bastiaanssen (1995) e 

Bastiaanssen et al. (1998a, 1998b), e utilizado amplamente por Silva (2005a, 2005b) e Oliveira e Galvíncio 

(2008) na Região Nordeste do Brasil. 

 

Resultados e Discussão 

A Figura 2 mostra o saldo de radiação para 19 de junho de 2008 e 9 de junho de 2010. Nota-se que ocorreu 

espacialmente uma diminuição no saldo de radiação entre 2008 e 2010. Ou seja, apresentaram-se mais 

áreas com saldo de radiação inferior a 500 Wm
-2

. Isso sugere menor quantidade de energia armazenada à 

superfície por causa da menor quantidade de cobertura vegetal (Figura 3).  

 
Maldonado (2004) afirmou que a baixa atividade fotossintética em função do aspecto seco dos estratos 

vegetais que compõem a Caatinga faz com que a resposta espectral do dossel deste bioma apresente um 

importante componente de sombreamento da porção lenhosa (troncos e galhos). Asner et al. (2000) 

afirmaram que a ausência de material foliar verde em grande número de espécies, diminui a influência da 

componente foliar na resposta espectral. Deste modo, Choudhury (1992) afirmou que as características da 

vegetação natural da Caatinga contrastam com as das culturas implantadas que apresentam alta atividade 

vegetativa (atividade fotossintética), por causa da irrigação da cultura e a dominância de poucas espécies. 

Oliveira e Galvíncio (2011) afirmaram que o Município de São José do Sabugí, PB apresenta cinco  

diferentes classes de uso e ocupação do solo: Savana Estépica Arborizada, agropecuária/agricultura, solo 

exposto e vegetação ciliar e água. Em geral, a cobertura do solo do Município de São José do Sabugí, PB, 
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é a Savana Estépica Arborizada. Ainda é afirmado que o Município sofre grande influência topográfica na 

distribuição e porte das espécies vegetais. 

 

 

Figura 2. Saldo de radiação do município de São José do 

Sabugí, PB. 

 

Figura 3. Índice de vegetação da diferença normalizada 

(IVDN) para o município de São José do Sabugí, PB. 

 

 
Conclusões 

O saldo de radiação estimado para 9 de junho de 2010 foi menor, quando comparado com 19 de junho de 

2008. Um dos motivos dessa redução foi a diminuição da cobertura vegetal, seja por motivo antrópico e/ou 

natural.  

 
Conhecer as propriedades da superfície pode determinar o que afeta particularmente o saldo de radiação e 

o sensoriamento remoto pode ser promissor na evolução desse conhecimento. 
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